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(16:17:19) Liane fala para Todos: Olá, espero que tenham inspecionado a nossa tutora virtual Profa Elektra 

(16:19:01) Beto fala para Todos: Liane, eu não consegui ensinar nada à tutora virtual. A base dela é estática ou é adaptável? 

(16:19:49) Oscar fala para Liane: qual é o tipo de banco de dados que a professora Elektra usa ? 

 (16:23:25) Ana fala para Todos: Percebi o jeito mais humano dela. Bem educadinha e fomenta a sempre perguntar mais. 

(16:23:30) Elaine fala para Liane: percebi que ela funciona como uma espécie de glossário. Mas ela não responde algumas questões óbvias. 

(16:23:38) Francisco pergunta para Liane: Liane não escutei bem o nome da linguagem usada pelo robot. Podes nos dar mais informações sobre essa linguagem? 

 (16:23:46) Liane fala para Todos: Mas estou aguardando as perguntas e dúvidas de vocês sobre os conteúdos abordados na nossa disciplina. 

(16:25:41) Francisco fala para Todos: Só que a língua nativa do Eliza é o inglês. 

(16:26:53) Oscar fala para Liane: Este software roda em que sistema operacional ? linux ou derivados, ou Windows 

(16:27:07) Inês fala para Todos: Professora, já tive uma experiência do robot, onde os alunos elaboraram perguntas com respostas, para solucionar questões de saúde da comunidade. Depois os seus pais vieram a escola e, junto com os alunos, fizeram as perguntas e receberam as respostas. O robô era estático e a Alice, atual, se movimenta e tem respostas interessantes. Gostaria de experimentar novamente , com esta versão, na escola. A comunidade da minha escola é muito carente, só imagina o sucesso. 

(16:27:12) Elaine fala para Todos: conversei com o alicebot e achei bem interessante, ela responde a perguntas mais complexas. 

(16:28:00) Liane fala para Todos: A base de conhecimento do chat robot é escrita em AIML - Artificial Intelligence Markup Language 

(16:28:15) Beto fala para Cris Lima: a Liane falou que Elektra e todos os chats robots são baseados num robot chamado Elisa, que foi feito nos Estados Unidos, e tem estas características "educadas". 

(16:28:52) Oscar fala para Liane: Achei interessante esta interação que tive com a professora 

Você Disse: rede 
Professora Elektra: humano, achei que eu tinha problemas com lingüistica, mas você... 

Sabes que a palavra rede pode dizer respeito a muitas coisas diferentes! 

Mas sobre que tipo de redes você gostaria de saber? 

Ai eu acrescentei 

Você Disse: rede infrared 

Professora Elektra: fale-me mais sobre isso 

Coloquei novamente a mesma pergunta e me deu outra resposta 

Você Disse: rede infrared 

Professora Elektra: você tem uma forma mais clara de dizer isso 

(16:29:43) Oscar fala para Liane: parece procurar alternativas para poder construir a resposta 

(16:30:01) Liane fala para Todos: Estas explicações que eu dei sobre o ALICE estão também em um artigo que coloquei no material de apoio. 

(16:30:25) Beto fala para Todos: a Liane explicou, se eu consegui entender bem, que o primeiro a trabalhar no Brasil com estes chats robôs, inclusive fazendo as adaptações à língua portuguesa, foi o professor André Neves, se não errei o nome, da UFPE. 

(16:30:44) Inês fala para Todos: Oscar, também vi assim, ela tenta se aproximar, e com isto estimula uma resposta mais clara. 

(16:30:48) Euza fala para Oscar: Comigo aconteceu a mesma coisa, Elektra e eu não nos entendemos muito bem! 

(16:31:03) Elaine fala para Liane: Quando a Elektra não sabe determinada resposta, a pergunta fica armazenada para ser posteriormente ser implementada no banco de dados? 

(16:31:42) Liane fala para Todos: As respostas do chat robot são baseadas no que está no arquivo de sua base de conhecimento, escrita em AIML. 

(16:32:33) Francisco pergunta para Liane: Então, não se implementou nenhum módulo de similaridade no chat robot ? 

(16:33:45) Liane fala para Todos: O Prof., André Neves, da UFPE, atua em um projeto denominado VIRTUS e foi que fez a primeira implantação de uma base de conhecimento para o ALICEBOT, em Português. 

(16:34:28) Beto fala para Todos: a Liane explica que a Elektra funciona na base de um reconhecimento de padrões. Quando surge um padrão desconhecido, Elektra começa a questionar o humano sobre o que ele está falando. 

(16:34:43) Mary Lúcia fala para Todos: A máquina de reconhecimento da Alice Robot e da Elektra é a mesma 

(16:34:55) Ana fala para Todos: Esse pessoal do Virtus está sempre em congressos, apresentando trabalhos, enfim... já encontramos com eles em vários... 

(16:35:02) Liane fala para Todos: Todos os diálogos ficam em um log que é depois analisado pelo botmaster (o administrador do chat robot) com vistas a ampliar a base de conhecimento adicionando os novos conhecimentos e corrigindo o que já estava armazenado. 

(16:35:22) jurema fala para Todos: quando perguntei o que é intranet, ela respondeu e indicou um link para um texto que está no material de apoio. foi bom para estudar o termo no seu contexto 

(16:35:46) Ana fala para Liane: Poderia explicar um pouco mais o que é uma base de reconhecimento de padrões? 

(16:37:06) Mary Lúcia fala para Todos: Liane fala: Ele identifica a similaridade da pergunta com as palavras que estão nos seus padrões 

(16:37:15) Beto fala para Todos: a Liane explica ao Francisco que existe um módulo de similaridade implementando no Elektra, que faz o reconhecimento de padrões. 

(16:37:48) Elaine fala para Liane: as perguntas e respostas são como um jogo de ping-pong. É muito complexo fazer o robot encadear um diálogo, sem que seja necessário repetir sempre todas as informações? 

(16:38:23) Alecson fala para Todos: Ha dificuldade de interpretar a máquina, ou seja, como perguntar algo que o robô, possa entender? Por exemplo www, o que venha a ser isto para a máquina? 

(16:38:40) Liane fala para Todos: Ana uma base de conhecimento é um conjunto de padrões que o programa do chat robot é capaz de reconhecer e a cada um está associada uma ou mais respostas. 

(16:39:26) Márcia fala para Alecson: Quem sabe leco se tu escrever o significado da abreviatura. Tentaste 

(16:39:27) Bruna fala para Liane: professora, ,e o cadastro, é necessário fazer no Elektra? Eu fiz. Há algum problema? 

 (16:39:31) Liane fala para Todos: Elaine uma das deficiências deste tipo de robot é que não memoriza contexto. 

(16:40:41) Mary Lúcia fala para Todos: A Elektra não tem memória de trabalho, diz a professora 

 (16:42:01) Liane fala para Todos: Esta parte do cadastro ainda não está funcionando muito bem. Seria para a Elektra responder usando o nome da pessoa na resposta, em lugar de usar humano, por exemplo. 

(16:42:45) Bruna fala para Todos: puxa! perguntei a Elektra o que era backbone, ele deu o significado e ainda a tradução em português 

(16:44:26) Ana fala para Liane: Prof. penso que essa disciplina poderia ser alterada em sua nomenclatura. O que se aprende aqui sobre novas tecnologias da informação e da comunicação é fantástico. Todos as aulas temos mil novidades.:-))) me sinto descobrindo um outro mundo. 

(16:44:48) Liane fala para Todos: Segue um exemplo de parte de um texto em AIML: 

DO YOU KNOW WHO * IS 

WHO IS 

(16:46:02) Alecson fala para Márcia: A dificuldade de interação entre o robô e linguagem humana, onde eu faço uma pergunta e o robô não compreende. como exemplo. Seu eu perguntasse para o robô (programa - inteligência artificial), o que é Word Wide Web, é diferente de simplesmente perguntar o que é WWW? Pq quem desenvolveu este programa, não cadastrou tudo. Seu eu perguntasse para a professora o que é WWW, vc saberia responder. 

(16:46:04) Francisco pergunta para Liane: Qual é a definição, dada no chat robot, de memória de contexto? 

(16:46:49) Liane fala para Todos: O texto em AIML que foi colocado no chat, todos os símbolos de sinal de maior e sinal de menor foram suprimidos. 

(16:47:07) Liane fala para Todos: Mas no texto que está no material de apoio, estes exemplos podem ser lidos na íntegra. 

(16:47:34) Cris Lima fala para Alecson: O robô só faz o que ele foi programado para fazer. 

(16:47:55) Beto fala para Todos: a Liane explica que alguns chat robots tem um tesouro, que é um dicionário de sinônimos. 

(16:48:14) Liane fala para Todos: Alecson, é preciso registrar todas as variantes de uma pergunta para que o chat robot consiga reconhecer e responder com o texto que está associado àquele padrão de pergunta. 

(16:48:33) Bruna fala para Alecson: acho que depende da sigla, perguntei sobre TCP e ela respondeu 

(16:48:48) Maisa fala para Alecson: Talvez ainda não estejam cadastrados estes sinônimos para que a Elektra saiba, e isto é um trabalho humano certo 

(16:49:34) Liane fala para Todos: O chat robot não mantém memória de contexto. Ele vai reconhecendo cada pergunta independentemente e uma vez reconhecido o padrão, apresenta o texto associado. 

(16:50:19) Cris Lima fala para Liane: Todos eles ou só o Elektra? 

(16:51:12) Liane fala para Todos: De fato Bruna, algumas siglas nós colocamos. Mas hoje eu fui perguntar por SMTP e ela não sabia .... 

(16:51:23) Maisa fala para Liane: Existe algum chat robot que possamos acessar mais elaborado que Elektra? 

(16:52:16) Cris Lima fala para Liane: Todos os chats robot não mantém memória de contexto, ou só o Elektra? 

(16:52:56) Liane fala para Todos: Existem muitos tipos de chat robot e muitos pesquisadores tentando construir tutores inteligentes que são mais completos do que o ALICEBOT. Este assunto vai ser abordado na disciplina Tutores Inteligentes. Aqui para nós o chat robot é só uma ferramenta para estimular uma revisão de conceitos da disciplina. 

(16:53:01) Maisa fala para Gabriel: para mim não respondeu como www somente quando coloquei web 

(16:54:59) Liane fala para Todos: Como eu disse antes existem muitos tipos de chat robots. Eu não sou especialista neles. O ALICEBOT é só uma ferramenta de ensino para mim. Guardem estas perguntas para a disciplina da Profa Rosa :-) 

(16:56:20) dani fala para Liane: Profe, vamos continuar no robot ou podemos tirar dúvidas de outros assuntos??? 

(16:56:48) Liane fala para Todos: A idéia era de estimular uma revisão dos conteúdos e fazer com que dúvidas porventura pendentes viessem à tona e fossem apresentadas nesta atividade de revisão. 

(16:57:04) Oscar fala para Liane: como funciona este sistema se quiser adicionar o que seria novos campos numa estrutura de banco de dados relacional, funciona com tags ou apontamentos para endereços ? 

(16:57:37) Maisa fala para Todos: talvez alguém possa me ajudar, hoje, eu tentei criar no jmatch uma relação entre colunas, mas queria que a segunda coluna apresentasse os dados em forma de "drop down" em uma lista organizada mas não dá 

(16:58:07) Liane fala para Todos: Oscar terias que editar o arquivo e adicionar novas classes com padrões e respostas associadas. 

(16:58:13) dani fala para Liane: Profe, queria saber quais são as limitações do ADSL em uma rede local? 

(16:58:54) Bruna fala para Liane: professora, eu ainda não consegui entender por completo a importância de ter um domínio na Internet. Será que pode me esclarecer? 

(16:59:11) Francisco pergunta para Liane: Parece-me que o chat robot não possui módulo de correção ortográfica de sentença, é isso? 

(16:59:28) Liane fala para Todos: Dani, o serviço ADSL é oferecido em uma variante para usuário final e outra empresarial (mais cara e com mais potencialidades). 

(17:00:04) Liane fala para Todos: O ADSL permite compartilhar a linha telefônica até a central. 

(17:00:22) Ana pergunta para Liane: Que potencialidades seriam essas? (ADSL) 

(17:00:27) Gabriel fala para Liane: Professora porque quando tento acessar o RealOnePlayer ele trava minha máquina e o acesso ao Explorer? 

(17:01:17) dani fala para Liane: sei...mas existe alguma restrição técnica para o uso do ADSL em rede, além de que com uma conexão, a velocidade fica dividida pelo número de estações que estão conectadas? 

(17:01:41) Elaine fala para Liane: Gostaria de saber porque é necessário que tenhamos dois servidores DNS para a rede? 

(17:01:44) Ana pergunta para Liane: ADSL tem IP sobre voz? 

(17:02:18) Bruna fala para Liane: qual o papel do backbone? 

(17:02:39) dani fala para Ana: o que seria IP sobre voz??? 

(17:03:14) Beto fala para Elaine: esta é uma exigência para garantir redundância, Elaine. Caso uma máquina caia, o outro servidor DNS substitui o que caiu. Isto se nós precisarmos de DNS, pois podemos contratar este serviço de outra empresa. 

(17:03:18) Gabriel fala para Bruna: Espinha dorsal da rede constituída por enlaces (conexões) e roteadores que funcionam usando os mesmos protocolos (resposta da Elektra) 

 (17:04:26) dani fala para Liane: Profe, sobre essa questão dos 2 DNS - a informação que consegui é que podemos configurar 1 único servidor para ter 1 DNS primário e outro secundário, resolvendo assim o problema - é isso mesmo? Como se faz? 

(17:05:38) Francisco pergunta para Liane: O órgão brasileiro responsável por novos registro de domínio ainda é a Fapesp? 

(17:06:27) Liane fala para Todos: Francisco o nosso chat robot não tem módulo de correção ortográfica 

(17:06:40) dani fala para Francisco: sim, Francisco, maiores info em www.registro.br 

(17:07:52) Liane fala para Todos: Sim Dani, se uma rede local está ligada a uma linha ADSL todo o tráfego escoa pelo mesmo canal e os pacotes são enfileirados e enviados uma a um 

(17:08:14) Joice fala para Liane: Liane, esta pergunta da dani foi um ponto de discussão em nosso trabalho... sobre a configuraçao dos dois endereços... 

(17:09:21) Cris Lima fala para Beto: Sim, mas vc contrata o serviço, o registro de domínio é por sua conta, até para não perdê-lo quando desfizer o contrato com a empresa que "alugou" o DNS. Estou certa Liane? 

(17:09:40) Liane fala para Todos: Se não tiver algum servidor DNS ninguém vai poder acessar uma máquina com um serviço WWW ou email naquele domínio pois não haverá quem faça a tradução nome-númeroIP 

(17:10:16) Liane fala para Todos: Dois servidores DNS são uma medida de cautela. Se um estiver fora do ar o outro responde. Isto é praxe na Internet. 

(17:10:54) dani fala para Liane: Mas o fato dos pacotes ficarem na espera numa ADSL não é um problema, é?! 

(17:11:19) Liane fala para Todos: Sim Ana o serviço ADSL permite usar softwares que empacotem voz ou mesmo vídeo em pacotes IP e enviem pela rede. 

(17:11:20) Alecson fala para Elaine: Poder hospedar fora www.dominios.com ou no www.kit.net a hospedagem é gratuito. 

(17:11:31) dani fala para Liane: Mas profe sabes se isso de configurar o primário e o secundário em uma única máquina dá certo? Como é? 

(17:12:36) Liane fala para Todos: O certo é dizer voz sobre IP (VOIP) 

 (17:20:24) Beto fala para Todos: o www.kit.net não poderia ser registrada na FAPESP, pois o sufixo .net é um sufixo dos EUA, que é registrado pelo Internic, se não me engano. 

(17:21:23) Cris Lima fala para Beto: Estás certo Beto, esqueci que eles não tem o br no final. 

(17:21:23) Liane fala para Todos: VOIP é um serviço atualmente possível e que permite se ter uma emulação do serviço telefônico mas usando a Internet. A voz é digitalizada e encapsulada em pacotes IP. 

(17:21:26) Maisa fala para Liane: Ainda tenho dúvidas sobre a diferença entre Unicast, Multicast, Broadcast, pesquisei mas acho os conceitos muito parecidos.

(17:22:47) Liane fala para Todos: Sim Bruna, mecanismos de proteção contra falhas são muito mais relevantes nas empresas que as vezes dependem da rede para seus negócios. 

(17:23:00) Cris Lima fala para Maisa: A diferença está na forma como os pacotes são distribuídos. 

(17:23:28) Maisa fala para Beto: Então para poder registrar o domínio de uma página ela tem que ser hospedada em um servidor .br 

(17:23:30) Beto fala para Todos: Maísa, unicast é transmissão de um para um, broadcast é de um para todos (por exemplo, numa rede local, o broadcast é uma mensagem recebida por todas as máquinas desta rede) e multicast é de um para vários. 

(17:24:13) Liane fala para Todos: Fibi, tem que instalar e ativar o progama Windows Media Player e associá-lo ao tipo de arquivo 

(17:25:34) Elaine fala para Liane: Um Mbone utiliza o multicast? 

(17:29:34) Alecson fala para Cris Lima: Alguém sabe o que é preciso ter para receber conexão da Internet sem fio? 

(17:29:35) Liane fala para Todos: Os domínios terminados em .br devem ser registrados no Comitê Gestor. Mas há serviços de registro em outros países e serviços que atendem ao mundo todo, como o que registra os domínios que estão no .com 

(17:29:49) Maisa fala para dani: a minha dificuldade é no jmatch 

(17:30:22) Bruna fala para Liane: e sobre os cabeamentos? sei que é questão com vários itens, mas desde a faculdade não consegui entender pq tem tantos fios para conectar-se a uma rede, ou mesmo a Internet. 

(17:30:28) dani fala para Liane: profe, resumindo, seria então: 

unicast = 1 transmissão p/ cada máquina, através de IP. 

multicast = 1 transmissão p/ cada máquina que solicita o pacote, usa IP 

broadcast = transmissão p/ todas máquinas numa rede local, não usa IP 

é isso? 

(17:32:48) Liane fala para Todos: O serviço MBONE usa multicast sim. 

(17:34:04) Ceris fala para Liane: Professora posso registrar a página da escola e utilizar o serviço de e-mail em outro lugar outro servidor? 

(17:34:38) Liane fala para Todos: O endereço IP 255.255.255.255 é endereço de broadcast 

(17:35:49) Joice fala para Euza: no aeroporto este sistema é pago. no shopping, não

(17:36:12) Liane fala para Todos: Em New York existem locais onde as pessoas podem parar na rua, ligar seu notebook com placa de rede sem fio e se conectar em uma rede está aberta (não tem senha de acesso) que permite o acesso de qualquer um. 

(17:36:56) Beto fala para Todos: é fácil entender broadcast se pensarmos na televisão. O satélite lança um sinal de broadcast, para uma região bem grande. Quem quiser pegar o sinal daquele canal através de uma parabólica está recebendo um broadcast. 

(17:37:03) Liane fala para Todos: Agora estou usando uma conexão sem fio no meu notebook. Se não estivesse tão frio poderia estar sentada numa mesa lá no pátio e estar acessando o chat, pelo menos enquanto a bateria do notebook agüentasse. 

(17:38:51) Oscar fala para Liane: e como fica a configuração de rede do seu micro, é o mesmo IP da sua rede válida, ou sai por um proxi ? 

(17:39:08) Oscar fala para Liane: usando IP falso 

(17:39:50) Oscar fala para Liane: usa a mesma máscara de rede e roteador dos outros ligados fisicamente a rede 

(17:40:12) Liane fala para Todos: Ceris quando a gente registra um domínio, indica o número IP que corresponde ao servidor de nomes que vai resolver os nomes dentro daquele domínio. As máquinas daquele domínio podem estar em diversos pontos. O servidor de nomes é que deve ser mantido atualizado e sempre indicar o número IP correto associado a cada nome. 

(17:40:53) Francisco pergunta para Liane: O filtro "smatcard rub" (se é que posso chamar assim) tem problema de interferência ? Qual a distância máxima sem barreira? Ou esse problema não existe? 

(17:43:15) Liane fala para Todos: Beto, usualmente os roteadores filtram pacotes de broadcast e não deixam passar para não causar problemas nas outras redes. 

(17:44:54) dani fala para Liane: profe, pode me explicar o que é um IP dinâmico? Como funciona isso? E um IP fixo? qual a diferença para uma rede? 

(17:45:35) Liane fala para Todos: A base wireless aqui no CINTED está configurada para ser transparente, isto é ela não dá endereços para os Cs. Cada PC tem que estar configurado com seu IP correto. Meu PC tem um IP fixo. Mas na rede do CPD/UFRGS é usado DHCP e quando chego lá ligo meu PC e configuro ele para pedir um endereço e um servidor de DHCP entrega um IP que passa a ser usado pelo meu notebook. 

(17:46:25) Liane fala para Todos: A base wireless só recebe os pacotes transmitidos sem fio e os injeta na rede wired. 

(17:47:04) Cris Lima fala para dani: IP dinâmico é quando a máquina pede um IP e recebe um IP sorteado por DHCP 

(17:48:04) dani fala para Cris Lima: mas em termos práticos, numa rede local, por que usar um ou outro e como fazê-lo? sabes? 

(17:48:36) Liane fala para Todos: Quando estou aqui na minha sala no CINTED uso o mesmo endereço IP tanto quando coloco no notebook a placa wireless quanto no caso da placa wired./ 

(17:48:37) Cris Lima fala para dani: IPs dinâmicos são gerenciados por DHCP. 

(17:49:00) Cris Lima fala para dani: Em geral são usados quando temos um numero maior de maquinas do que de IPs disponíveis. 

(17:49:28) Joice fala para Liane: a placa wireless não é interna no note? 

(17:49:33) Beto fala para dani: Dani, usar IPs dinâmicos numa rede local facilita a configuração das máquinas, às vezes. Como é o servidor DHCP que gerencia os IPs da rede local, eu não preciso configurar um IP fixo para cada máquina. 

(17:51:12) Beto fala para dani: isso que Cris falou é perfeito. Como algumas máquinas podem estar desligadas enquanto outras estão ligadas, acabamos com uma quantidade potencial maior de máquinas acessando a rede. 

(17:52:08) Liane fala para Todos: Dani um IP fixo é configurado na máquina por seu administrador. 

Se uma rede tem serviço de IP dinâmico, ao se conectar a máquina solicita um endereço IP. 

(17:53:17) Beto fala para dani: uma máquina com IP fixo pode ser atacada mais facilmente do que uma máquina que muda de IP toda semana, por exemplo. Mas, a segurança não está intrinsecamente ligada a isto. Outras questões são mais importantes, como o uso de um firewall, por exemplo. 

(17:54:39) Liane fala para Todos: Dani, somente se pode usar IP dinâmico se na rede houver um servidor de DHCP que seja capaz de receber os pedidos de IP e alocar sob demanda os IP que ele tem disponíveis para este uso dinâmico. 

(17:55:26) Liane fala para Todos: A placa wireless pode ser interna como é a minha mas existem modelos que tem conexão via interface USB. 

(17:58:10) Liane fala para Todos: Placas wireless custam cerca de 80 dólares no exterior. Aqui no Brasil vi por volta de R$400 

(17:59:02) Francisco fala para Liane: Os filtros de protocolo IP da placa wireless ou outros sinais indesejável (de algum sinal passeando nas proximidades do cartão ou da base)? 

Acho que vc já me respondeu ao afirmar que a placa wireless só captura os IP wireless. É isso não. 

(18:00:46) Liane fala para Cris Lima: A placa wireless trabalha com sinais na freqüência de 2.5 Hz 

(18:03:46) Liane fala para Cris Lima: Na aula passada comentei tipos de perguntas que poderiam ser feitas. Outros exemplos poderiam ser: 

- quando usar um hub ou um switch num rede local? 

- no projeto da rede da escola forma incluídos servidores? quais? para quais serviços? 

- se no projeto da escola fosse desejável dar acesso aos professores a partir de suas casas para que pudessem atualizar as páginas do servidos WWW, como deveria ser a rede e a conexão? 

(18:08:13) Bruna fala para Joice: Na aula passada comentei tipos de perguntas que poderiam ser feitas. Outros exemplos poderiam ser: 

- quando usar um hub ou um switch num rede local? 

- no projeto da rede da escola foram incluídos servidores? quais? para quais serviços? 

- se no projeto da escola fosse desejável dar acesso aos professores a partir de suas casas para que pudessem atualizar as páginas do servidos WWW, como deveria ser a rede e a conexão? 
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